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Introdução
As principais causas de descarte de fêmeas por 

problemas reprodutivos são: baixo número de lei-
tões nascidos, quadros de anestro e ocorrência de 
retorno ao cio após a inseminação (Koketsu et al., 
2017). Estima-se que quase metade dos abates são 
de fêmeas com ordem de parto ≤ 3. Isso impacta nos 
indicadores de taxa de retenção e rentabilidade do 
sistema (Englebon et al., 2016; Gruhot et al., 2017), 
especialmente nos casos de descarte equivocado.

Na prática, a detecção dos problemas reprodu-
tivos, especialmente aqueles relacionados ao ma-
nejo de detecção de estro em leitoas, ainda é um 
desafio. Erros durante o manejo podem comumen-
te ocorrer na rotina das granjas. Portanto, a deci-
são de descarte de leitoas nem sempre é precisa. 
Dados publicados pelo nosso grupo de pesquisa, 
por exemplo, demonstraram que em torno de 30 a 
40% das decisões de descarte atribuídas a casos 
de anestro em leitoas ocorreram de forma errônea 
(Baldessar et al., 2023). 

O descarte desnecessário de leitoas devido a 
falhas na detecção de estro poderia ser evitado se 
o manejo de detecção fosse associado à realização 
da análise dos níveis de progesterona sérica (P4) 
(Chung et al., 2002; Vela et al., 2022). Porém, ainda 
é necessário estabelecer valores de referência para 
melhor interpretar os níveis de P4. Por esta razão, 
este estudo teve como objetivo caracterizar o perfil 

dos níveis séricos de P4 em leitoas em diferentes 
fases do ciclo reprodutivo.

O presente trabalho está vinculado ao ODS 
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Figura 1. Leitoa submetida ao manejo de detecção de 
estro através do reflexo de tolerância à pressão lombar 
exercida pelo homem na presença de um macho sexual-
mente maduro.
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•	 Fase folicular: n = 9: 140 – 240 d de idade e 
com registro de sinais de estro. 

•	 Sem sinais de estro: n = 55: > 240 d de 
idade e sem registro de sinais de estro.

Na sequência, as leitoas classificadas no gru-
po “sem sinais de estro” (n = 55) foram abatidas em 
frigorífico sob inspeção federal e, após avaliação 
do trato reprodutivo, foram reclassificadas de acor-
do com a presença ou ausência de corpos lúteos 
(CL; Figura 2). Um total de 45 leitoas apresentou 
CL. Portanto, essas fêmeas foram reclassificadas 
no grupo “fase luteal”, enquanto as demais leitoas 
(n = 10) não apresentaram CL e foram reclassifica-
das no grupo “anestro”. 

Dosagem de progesterona sérica
Foi realizada coleta de sangue de todas as fê-

meas através de punção da veia jugular, ação que 
utilizou agulha 40 × 12 mm e tubo com ativador de 
coágulo. As amostras foram centrifugadas (1500 x 
g por 10 min) e o soro obtido foi armazenado em 
microtubos a -20 °C. Posteriormente, as amostras 
foram analisadas quanto aos níveis de P4 pelo mé-
todo de quimiluminescência (previamente validado 
para amostras de soro suíno; Figura 3).

industrialização inclusiva e sustentável, e fomen-
tar a inovação, alinhado a meta: 9.4 - Até 2030, 
modernizar a infraestrutura e reabilitar as indús-
trias para torná-las sustentáveis, com eficiência 
aumentada no uso de recursos e maior adoção 
de tecnologias e processos industriais limpos e 
ambientalmente adequados; com todos os países 
atuando de acordo com suas respectivas capaci-
dades. No desenvolvimento de biotecnologias que 
promovam aumento de produtividade e previnam 
erros de descarte de matrizes suínas colabora para 
maior rentabilidade e eficiência do sistema produ-
tivo de suínos, impactando na melhor utilização 
de recursos e minimizando impactos ambientais.

Determinação da fase 
do ciclo estral

Um total de 101 leitoas (Landrace × Large Whi-
te) foi utilizado no estudo. Primeiramente, as fê-
meas foram submetidas ao manejo de estímulo e 
detecção de estro, através do reflexo de tolerância 
à pressão lombar exercida pelo homem simultane-
amente à presença de um macho (RTHM), sendo 
classificadas nos seguintes grupos (Figura 2):

•	 Fase pré-púbere: n = 37: < 140 d de idade, 
sem registro de sinais de estro.
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A classificação foi baseada no manejo de estímulo e detecção de estro e na avaliação post-mortem dos ovários de fêmeas que não apresentaram 
estro em até 240 dias de idade. CL: corpos lúteos.

Figura 2. Classificação das leitoas de acordo com a fase do ciclo reprodutivo.

Figura 3.Desenho esquemático da análise da concentração sérica de progesterona (ng/mL) em leitoas através do método 
de quimiluminescência.

Fonte: criado no Biorender (Marques, 2024).
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Resultados e discussão
As concentrações séricas de P4 (média ± erro 

padrão da média) em leitoas na fase luteal (27,5 ± 
1,7 ng/mL) foram maiores do que os níveis observa-
dos em todas as outras fases do ciclo reprodutivo 
(P < 0,01; Figura 4). Os níveis de P4 foram simila-
res entre as leitoas que estavam na fase pré-púbe-
re (0,62 ± 0,08 ng/mL), fase folicular (0,76 ± 0,12 
ng/mL) ou na condição de anestro (0,54 ± 0,13 ng/
mL; P > 0,05, Tabela 1). A concentração mínima de 
P4 observada na fase luteal foi seis, cinco e sete 
vezes maior do que os níveis médios na fase pré-

-púbere, na fase folicular e na condição de anestro, 
respectivamente.

A presença de corpos lúteos funcionais é o que 
define que uma fêmea pode ser considerada cíclica. 
Os resultados apresentados confirmam que a ava-
liação dos níveis de P4 - o hormônio produzido por 
essas estruturas - é uma potencial estratégia para 
distinguir leitoas que estão verdadeiramente em 
condição de anestro de leitoas que estão na fase 

luteal, evitando assim o descarte desnecessário de 
animais. É importante salientar que os dados apre-
sentados são úteis como valores de referência, po-
rém recomenda-se que os resultados obtidos atra-
vés da dosagem de P4 sejam sempre relacionados 
com as anotações de rotina da granja quanto ao 
ciclo reprodutivo. Essa ressalva se deve ao fato de 
que baixos níveis de progesterona não são obser-
vados somente em casos de anestro, mas também 
durante a fase folicular.

Os valores de P4 encontrados neste estudo 
também podem ser utilizados como valores de refe-
rência para identificar leitoas cíclicas que não foram 
identificadas em estro com base no RTHM. Nesses 

casos, seria recomendado realizar pelo menos duas 
coletas de sangue por animal, com aproximada-
mente sete dias de intervalo.

Considerações finais
Os resultados apresentados confirmam que a 

avaliação dos níveis de P4 pode ser utilizada para:

•	 Evitar o descarte desnecessário de leitoas 
que foram erroneamente identificadas em 
condição de anestro. 

•	 Auxiliar na identificação de leitoas cíclicas 
que não foram identificadas em estro atra-
vés do manejo convencional de detecção 
(RTHM). 

Ressalta-se que os resultados obtidos através 
da dosagem de P4 devem ser sempre relacionados 

a,bIndicam diferença entre os grupos (P < 0,05). Os valores foram com-
parados através da análise de variância (após transformação dos dados 
utilizando a função ARSINH), realizando a comparação de médias pelo 
teste de Tukey-Kramer.

Figura 4. Níveis séricos de progesterona de leitoas de 
acordo com a fase do ciclo reprodutivo.
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Tabela 1. Dosagem de progesterona sérica (ng/mL) de leitoas em diferentes fases do ciclo estral.

Anestro Pré-pubere Folicular Luteal

n 10 37 9 45

Mínimo 0,22 0,21 0,30 4,1

Máximo 1,54 1,84 1,40 51,2

Média 0,54A 0,62A 0,76A 27,5B

Mediana 0,35 0,35 0,69 28,4

Erro padrão da média 0,13 0,08 0,12 1,7
A,BIndicam diferença entre os grupos (P < 0,05). Os valores foram comparados através da análise de variância (após transformação dos dados utilizando a 
função ARSINH), realizando a comparação de médias pelo teste de Tukey-Kramer.
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com as anotações de rotina da granja quanto ao ci-
clo reprodutivo, principalmente ao observar baixos 
níveis de progesterona, os quais são característi-
cos tanto da condição de anestro quanto da fase 
folicular.
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